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	REPRODUÇÃO DO SERES VIVOS
1) Reprodução 
Processo biológico que permite aos seres vivos a perpetuação da espécie, através do número de indivíduos ou de modificações dos mesmos. 
A reprodução, diferentemente das demais características dos seres vivos, ê indispensável para a conservação da espécie, mas não para o indivíduo. Entre eles há uma grande variedade de tipos de produção, existentes em função do processo de adaptação e da seleção natural. Eles estão classificados em dois grandes grupos. 
a) Reprodução sexuada ou gâmica 
b) Reprodução assexuada ou agâmica 
A reprodução sexuada ocorre sempre na presença de células especializadas chamadas gametas, que se unem para formar a célula ovo ou zigoto (primeira célula do novo indivíduo). 
Na reprodução assexuada não há formação de gametas nem troca de genes para formar novos indivíduos. 
2) CARACTERÍSTICAS DA REPRODUÇÃO SEXUADA 
Na reprodução sexuada há três características básicas: 
a) Produção de células haplóides por meiose (gametas). 
b) União de 2 células haplóides para formar um novo indivíduo diplóide. 
c) Formação de seres geneticamente diferente dos genitores. 
Do ponto de vista evolutivo, este tipo de reprodução pode aumentar a probabilidade de uma espécie sobreviver as modificações do meio ambiente (capacidade adaptativa). A união dos gametas (cariogamia) provoca novas combinações de cromossomos, no descendente, levando variações nas suas características aumentando a possibilidade de evolução de espécie. 
Reprodução sexuada existe tanto em animais quanto em vegetais, sendo mais comum e evidente nos primeiros. Os gametas se formam em órgãos especiais denominados gônadas ou glândulas sexuais. As gônadas e gametas recebem denominações diferentes, dependendo de o indivíduo ser animal ou vegetal. 

SERES VIVOS
SEXO
GÔNADAS
GAMETAS
Animais
Masculino
Testículo
Espermatozóide
Feminino
Ovário 
Óvulo
Vegetais
Masculino
Anterídeo 
Anterozóide 
feminino
Arquegônio 
Oosfera 
3) GAMETAS 

São células haplóides (n) especializadas para o processo da reprodução. Representam a única ponte que existe entre duas gerações sucessivas. Em indivíduos unicelulares, o próprio ser (ou seu núcleo-gamético) pode funcionar como gameta. 
O DNA, substância que constitui os genes responsáveis pela hereditariedade, se encontra dentro dos cromossomos e passa de pais para filhos através dos gametas, levando a informação genética. A quantidade e a qualidade do DNA deve permanecer constante de geração a geração, isto é, o número de cromossomos deve ser o mesmo em cada geração. 
TERMOS DE REPRODUÇÃO
ISOGAMIA
Quando o gameta masculino e feminino possuem mesmo tamanho e forma, ambos são móveis. 
ANIOGAMIA
Quando o gameta masculino e feminino possuem a mesma forma porém tamanho diferente, ambos são móveis.
OOGAMIA
Quando o gameta masculino e feminino possuem tamanho e forma diferentes, apenas um é móvel
MONÓICOS
Diz-se do indivíduo que apresenta dois sexos; o mesmo que hermafrodita.
DIÓICOS
São seres que apresentam sexos separados; apresentam sexo masculino e feminino
4) TIPOS DE REPRODUÇÃO SEXUADA 

AUTOGAMIA
Ocorre apenas em seres hermafroditas; ambos os gametas que vão se fecundar são provenientes da mesma célula-mãe. 
CONJUGAÇÃO
Quando ocorre troca de material genético entre indivíduos unicelulares, após essa troca estão aptos a se dividirem. Ex. Cianofíceas e algas filamentosas.
FECUNDAÇÃO CRUZADA
Quando ocorre fertilização (anfimixia) entre indivíduos de sexos diferentes.
NOTENIA
Quando ocorre reprodução durante a fase larvária
PARTENOGÊNESE
Quando o óvulo não fecundado desenvolve formando um indivíduo sexualmente viável á reprodução. Ex. Abelhas, formigas, pulgões, térmitas, crustáceos.
PEDOGÊNESE
Quando ocorre partenogênese durante a fase larvária. Ex. Schistosoma mansoni
POLIEMBRIONIA
Quando ocorre a formação de vários embriões a partir de apenas uma célula ovo. Ex. Tatu
5) TIPOS DE REPRODUÇÃO ASSEXUADA
CISSIPARIDADE
Divisão direta binária de uma célula que se biparte em vários indivíduos; ocorre apenas em seres unicelulares. O mesmo que BIPARTIÇÃO ou DIVISÃO BINÁRIA
GEMULAÇÃO
Tipo de reprodução onde surgem brotos que crescem ligados ao organismo inicial e que podem, ou não, se desprender em certa época da vida. Ex. Hidra
ESPORULAÇÃO
Corresponde a formação de células para reprodução, as quais não necessitam realizar fecundação. Ex. Fungos, bactérias e protozoários.
ESQUIZOGONIA
Tipo de reprodução típica dos protozoários esporozoários; a célula sofre sucessivas divisões do seu núcleo, acompanhadas, depois, se idêntico número de divisões no citoplasma. Ex. Plasmodium malariae
LACERAÇÃO
Tipo de reprodução onde ocorre a fragmentação traumática expontânea do corpo do indivíduo com posterior regeneração das partes fragmentadas. Ex. Planária
REGENERAÇÃO
Tipo de reprodução onde ocorre reconstituição da parte do corpo lesada ou perdida. Ex. Planária, estrela-do-mar. 
ESTROBILIZAÇÃO

designa-se a reprodução assexuada observada em alguns pólipos de celenterados, os quais fragmentam o seu pé em numerosos segmentos, chamados éfiras ou efirulas. Cada éfira se destaca, desenvolve-se e constitui-se depois nova medusa. O nome estrobilizaçao foi dado porque o pé do pólipo assume um aspecto que lembra a fileira de segmentos do estróbilo (corpo formado de anéis) de uma tênia. 
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